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EMENTA 

Exercitar a capacidade crítica para problematizar espaços públicos e/ou privados, 
arquitetônicos, urbanísticos e/ou paisagísticos, cotidianos ou extraordinários, externos ou 
internos, a partir de demandas concretas ou abstratas. Exercitar o conhecimento sobre os 
processos diversificados de proposição espacial e execução, seja por meio de maquetes, 
protótipos ou construções de objetos e mecanismos em escala real. Aprimorar a linguagem 
própria e diversificada para representação do espaço. O produto do estúdio, quando possível, 
deverá integrar, além do TIIN, com as demais atividades realizadas pelo estudante no 
semestre em curso (Módulo(s), Optativa(s)/ Eletiva(s) etc.). 
A ênfase será de abordagem crítica em termos de produção do espaço urbano em relação ao 
debate ambiental, como entendimento da relação urbano/natureza;  natureza como nova 
base de reprodução social contemporânea; abordagens recentes ambientais na apropriação 
do espaço urbano; exercício prático e reflexivo sobre casos de interesse dos estudantes, seja 
estudos de caso, prática projetual própria ou intervenção prática. 

OBJETIVOS 
Objetivo geral: 
. Desenvolver a capacidade crítica do aluno para problematizar situações concretas ou 
abstratas com pequena e média complexidades (no nível do objeto, dos espaços interiores, 
do edifício, do paisagismo e da cidade), propor soluções criativas com consciência das 
possíveis consequências de suas propostas e desenvolver a habilidade de aplicar, de forma 
objetiva, teoria, técnica e prática à(s) proposta(s) do Estúdio. 
. permitir uma compreensão crítica sobre a prática urbanística contemporânea (em seus 
limites e possibilidades) relacionado ao debate ambiental urbano. 
 
Objetivos específicos: 
. fomentar uma atuação praxiológica crítica nos exercícios projetuais/construtivos diante do 
desafio ambiental atual; 
. permitir uma compreensão geral sobre conceitos básicos deste debate; 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Natureza primeira e natureza segunda; sustentabilidade e produção do espaço; debate 

urbano e debate ambiental; normativa ambiental e urbanística; metabolismo e o comum; 

experiências: desafios e possibilidades; Estudos de caso; Exercício praxiológico sobre atuação 



de interesse do estudante, seja em termos de análise, de proposição ou intervenção prática. 

METODOLOGIA DE ENSINO 
Abordagem conceitual com base em textos apresentados em duplas seguida de roda de 
conversa; análise sobre estudo de caso ou sobre intervenção concreta própria; sistematização 
do processo de desenvolvimento dos trabalhos em estúdio, com elaboração de fichamento 
de textos, relatórios e dossiê de pesquisa e reflexão individual; visitas de campo em São João 
del-Rei e entorno. 

FORMA E CRONOGRAMA DE AVALIAÇÃO 
Avaliação: estará baseada na participação do discente no processo das aulas e na  entrega 

dos produtos: fichamentos e relatórios de visita de campo (15%), apresentação de seminário 

sobre os textos (15%), proposta final (30%) e respectivo dossiê de pesquisa (30%). 

Critérios: frequência, empenho e participação; correção e correspondência das abordagens. 

Cronograma: ao longo de todo o curso, de acordo com a entrega dos produtos solicitados. 
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